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O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma cultura de grande importância para o Nordeste
brasileiro. Dotado de excepcionais condições climáticas, como temperaturas elevadas e altos
níveis de insolação, as quais favorecem o desenvolvimento de frutos com elevado teor de sóli-
dos solúveis, o Nordeste destaca-se entre as demais regiões do país, respondendo por 79% da
área plantada com melão no Brasil e mais de 89% da produção nacional (IBGE, 1994). A expan-
são da cultura nesta região, aliada ao cultivo contínuo sem rotação com outras culturas e com a
importação de sementes não quarentenadas, tem proporcionado o aparecimento de doenças,
principalmente de viroses, que têm causado elevados prejuízos à cultura do melão, tanto na
redução da produção como na qualidade dos frutos.
Muitos são os vírus que infectam esta cucurbitácea em várias partes do mundo. No Bra-
sil, porém, ocorrem somente os seguintes vírus: o vírus do mosaico do mamoeiro - estirpe
melancia (“papaya ringspot virus - PRSV-W”), o vírus do mosaico do pepino (“cucumber mosaic
virus - CMV”); o vírus do mosaico da abóbora (“squash mosaic virus - SqMV”); o vírus do mosaico
da melancia - 2 (“watermelon mosaic virus - 2  - WMV”), e o vírus do mosaico amarelo da
abobrinha-de-moita (“zucchini yellow mosaic virus - ZYMV”) ( Kurozawa & Pavan, 1997; Moura
et al., 1997). No Nordeste brasileiro, também, já foi detectada a presença de todos esses vírus
em plantios comerciais, sendo o PRSV-W considerado o mais importante (Lima & Vieira, 1992;
Lima et al., 1980; Lima et al.,1997), seguido do WMV-2 (Sá & Kitajima, 1991).
A introdução e a disseminação desses vírus nas lavouras de melão são efetuadas por
insetos (besouros e pulgões) e, em alguns casos, por sementes infectadas, sendo esta a forma
mais eficiente de introdução de vírus, a longa distância. O vírus do mosaico da abóbora, por
exemplo,que pode ser transmitido através de sementes comerciais num percentual de até 10%
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(Blancard et al., 1996), até pouco tempo ausente nas plantações de melão do Nordeste, foi
recentemente introduzido no Estado do Rio Grande do Norte, provavelmente por intermédio de
sementes comerciais importadas (Florindo & Lima, 1993). Outros vírus, tais como o do
mosqueado do pepino (“cucumber green mottle mosaic virus - CGMMV”) (Blancard et al., 1996)
e o vírus da mancha anelar do fumo (“tobacco ringspot virus - TRSV”) (Provvidenti, 1998), que
não existem  no Nordeste e que são transmitidos a uma taxa de 8% e 3%, respectivamente,
poderão ser introduzidos através de sementes comerciais importadas de países onde eles exis-
tem (Holanda, Japão, França, Estados Unidos, Austrália, Índia, Irã, Nigéria e Iugoslávia), o que
seria desastroso por se tratar de doenças que reduzem a produção e por serem consideradas
de elevada importância econômica em todas as partes do mundo onde elas ocorrem.
Para evitar problemas, sementes de melão importadas, de qualquer que seja o país e
principalmente daqueles onde citadas viroses ocorrem, antes de irem para o campo, devem
passar por quarentena e por testes de plantio direto em telado ou casa de vegetação, e de
sorologia a fim de se detectar a presença ou não de vírus. “Kits” para detecção rápida de vírus
encontram-se disponíveis no Brasil.
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